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O estresse oxidativo pode ser definido como o desequilíbrio entre a formação e remoção de 

agentes oxidantes no organismo, decorrente da geração excessiva de espécies reativas de 

oxigênio (EROs) e/ou diminuição de antioxidantes endógenos. A teoria dos radicais livres, 

proposta em 1956 por Denham Harman, estabelece que os radicais livres causam danos 

oxidativos cumulativos, resultando em envelhecimento e morte. A Ordem Lepidoptera inclui 

as mariposas e borboletas, que possuem desenvolvimento holometábolo. São capazes de 

sobreviver em um ambiente mais oxidante do que a nossa atmosfera atual. Essa capacidade 

pode ser atribuída à posse de mecanismos antioxidantes bastante robustos, capazes de 

detoxificar radicais livres de oxigênio. Borboletas poedeiras foram capturadas de populações 

naturais no entorno da cidade de Porto Alegre, RS no verão de 2013/2014 e transferidas para 

insetários abertos ao ar no Depto. de Genética da UFRGS. Os ovos foram coletados 

diariamente e transferidos para o laboratório, onde foram mantidos individualmente em 

frascos plásticos sob temperatura e foto fase controlados (25 ± 1 ºC; 14h/luz/dia). As lagartas 

receberam uma dieta diária de folhas de P. suberosa. Para a coleta de adultos recém-

emergidos, as larvas foram criadas até a obtenção das pupas, aguardando-se sua emergência e 

então congeladas. Os indivíduos adultos foram coletados com 60 dias seguindo o mesmo 

método. Foram sacrificados 20 machos recém-eclodidos, 20 machos com 60 dias e 20 fêmeas, 

sendo 10 recém-eclodidas e 10 de 60 dias. Para o preparo das amostras, cada borboleta foi 

dividida em cabeça (2 por amostra), tórax (1) e abdômen (1), adicionando-se 1 ml de tampão 

fosfato (pH 7) mais 5 ul de PMSF (inibidor de proteases). Seguiu-se a maceração e 

centrifugação das amostras que posteriormente foram aliquotadas e congeladas a -80º C. 

Foram medidas as atividades das enzimas SOD cobre-zinco, consumo de H2O2 e glutationa 

peroxidase, além da medida de dano em proteínas (carbonila). Em relação à atividade da SOD 

cobre e zinco, os machos de dois meses apresentaram significativamente maior atividade em 

relação às recém-eclodidas nos segmentos cabeça e tórax. Já as fêmeas não apresentaram 

diferença estatística entre as idades. Comparando entre os sexos, o segmento cabeça das 

borboletas fêmeas recém-eclodidas apresentou maior atividade em relação aos machos. E os 

segmentos cabeça e abdômen das borboletas fêmeas de dois meses também. O consumo de 

H2O2 nos machos foi maior no segmento abdômen das borboletas de dois meses em relação às 

jovens. Para as fêmeas também não houveram diferenças estatísticas. As borboletas fêmeas 

recém-eclodidas apresentaram maior atividade que os machos em todos os segmentos. E nas 

borboletas de dois meses, apresentaram maior atividade do que os machos nos segmentos 

cabeça e tórax. O nível de carbonilas em machos mostrou diferença entre as idades em todos 

os segmentos, com aumento de dano nas borboletas recém-eclodidas. Nas fêmeas não 

ocorreram diferenças estatísticas entre os grupos. Entre os sexos, as borboletas fêmeas recém-

eclodidas apresentaram maior dano no segmento abdômen, em comparação com os machos. E 

nas borboletas de dois meses, todos os segmentos das borboletas fêmeas apresentaram maior 

dano do que borboletas machos. Até o momento, atividade da glutationa peroxidase foi 

medida apenas nos machos, resultando em maior atividade no segmento cabeça nas 

borboletas de dois meses, em relação às recém-eclodidas. Com base nos resultados obtidos até 

o momento, podemos perceber que existem diferenças nos níveis de antioxidantes e de 

carbonilação de proteínas entre os sexos e entre os segmentos das borboletas.  


